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TRABALHO

PS quer avaliação às condições
de trabalho nos call centers

Os socialistas querem que o Governo faça um levantamento dos problemas e dificuldades
da atividade e leva hoje o tema ao Parlamento PCP PEV e Bloco já apresentaram projetos
a pedir uma regulamentação da profissão que conta com mais de 80 mil trabalhadores

terísticas do trabalhoDerealizado em centros

de contacto telefónico
os chamados call centers está a
afetar o bem estar físico e psicoló
gico de quem lá exerce a sua ativi
dade laborai seja devido ao equipa
mento do posto de trabalho às ca
racterísticas ergonómicas do mes
mo condições ambientais ou orga
nização do trabalho O PS entrega
esta quinta feira um projeto de re
solução no Parlamento em que re
comenda aoGoverno que faça uma
avaliação das condições de trabalho
nos call centers Este será tam
bém o tema do debate de atualida
de agendado para esta tarde e re
querido pelo partido

O assunto chegou a São Bento
no final dejaneiro com a discussão
deumapetição entregue pelo Sindi
cato deTrabalhadores deCall Cen
ters a pedira regulamentaçãoda ati
vidadeprofissional destes trabalha
dores no sentido de ser considera
dacomo profissão dedesgaste rápi
do A petição entregue em 2016
reuniu cerca de cinco mil assinatu
ras e foi finalmente a plenário no
passado dia 24 Pedia também que
nomáximo75 do tempodetraba
lho fossepassadoem linha eodirei
to a seis minutos de intervalo por
cada hora a atender o telefone

Entretanto PCP Bloco de Es
querda e PEV deram já entrada
com projetos de resolução em que
pedem aoGovernoque avance com
a criação e regulamentação da pro
fissão Pedem também a interven

ção da ACT e a elaboração de um
relatório sobre as condições de tra
balho Os socialistas no entanto

não querem avançartãodepressa e
sustentam que para legislar bem
é preciso primeiro conhecerbem a
realidade disse ao Negócios a de
putadaVandaGuimarães vice pre
sidente do PS com a área laborai

O último relatório daAssocia
çãoPortuguesade ContactCenters
APCC aponta para a existência
em 2017 de 64 772 postos de aten
dimento empregando 81 615 pes
soas com um volume de negócios
estimadode 1 166milhõesdeeuros
Têmvindo a multiplicar a sua di
mensãoediversidade numsetorem

que não existe sequer diálogo so
cial porque há um sindicato mas
nãoteminterlocutor refereVanda
Guimarães As condições sãomui
to próximas da escravaturamoder
na em postos de trabalho exíguos e
sem preocupações ergonómicas
com ritmos intensos sempreocupa
ção de conciliação de trabalho e fa
mília enumera a deputada

Se os problemas são conheci
dos porquenão avançarjá comum
projetode lei e optar apenasporum
projeto de resolução em que se re
comenda aoGovernoqueatue sen

docertoque os call centers jáexis
tem há mais de duas décadas e os
problemas são sobejamenteconhe
cidos Só se combate comeficácia
umproblema se se conhecer a suas
raízes e as soluções sópodem ser as
adequadas quando conhecermos a
realidade Por isso é essencial um
conhecimento aprofundado antes
de se avançarpara uma regulação
justificaVanda Guimarães Os vá
rios projetos deverãobaixar à espe
cialidade para aí se procurar uma
versão final que reúnaconsenso es
pera a deputada»
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